
Não obstante, alguns responsáveis estão na cadeia. Os tribunais
começam a funcionar. A polícia começa a prender quem não

era preso. Os procuradores acusam e a imprensa divulga. Ou seja, a 
democracia está trabalhando.

Ex-presidente Fernando Henrique Cardoso (PSDB)

“
”

Um semestre que promete
PeloEstado

Com a retomada do trabalho nas casas legislativas, todas as atenções 
se voltam para a condução das votações na Câmara dos Deputados e 
no Senado. O presidente da Câmara, deputado Eduardo Cunha (PM-

DB-RJ), encerrou o primeiro semestre declarando sua decisão pessoal de ser 
oposição ao governo de Dilma Rousseff e Michel Temer. Ontem, o ministro 
da Defesa, Jaques Wagner, comentou a situação e disse que espera não uma 
oposição, mas “posição de institucionalidade” de Cunha. “Eu acho estra-
nho se a presidência da Câmara dos Deputados se transformar no bunker 
organizador da oposição”, disse à imprensa pouco depois de uma reunião 
de coordenação política do governo com a própria presidente e outros dez 
ministros. Talvez para medir a febre na relação com o Congresso Nacional, 
estava agendada para a noite de ontem um encontro de Dilma com lideran-
ças e presidentes de partidos da base aliada. Um dos assuntos do encontro 
era debater a condução das próximas votações. Na Câmara, a carga é pesada 
já na primeira semana pós-recesso. Estão em pauta o segundo turno das pro-
postas de emenda à Constituição (PEC) da maioridade penal e da reforma 
política, o projeto de lei de correção do FGTS pela poupança e quatro pres-
tações de contas da Presidência da República. A reforma política também 
estará em pauta no Plenário do Senado

Foco nos recursos Passado o recesso, o 
Fórum Parlamentar Catarinense volta 
às atividades com foco em garantir re-
cursos para o Estado no orçamento da 
União. Além disso, a Bancada Catari-
nense continuará defendendo a obra da 
Ferrovia Norte-Sul, bem como a manu-
tenção das rodovias federais. A agenda 
também passa por continuar a busca 
por mais recursos para os hospitais e 
universidades catarinenses.  
 
União do Sul “Também queremos reu-
nir entidades empresariais dos três es-
tados do Sul, no âmbito da Bancada Su-
lista, para discutir bandeiras comuns, 
como ferrovias e mais investimentos no 
fornecimento de gás natural”, destacou 
o deputado Mauro Mariani (PMDB
-SC), coordenador do fórum. Para ele, 
“a agenda principal é acompanhar as 
demandas da sociedade”. 

Pela paz Ontem à noite, a deputada Dir-
ce Heiderscheidt (PMDB), coordenado-
ra da Bancada Feminina na Assembleia 
Legislativa, representou o Poder na sole-
nidade de lançamento oficial da Campa-
nha Justiça pela Paz em Casa, na sede do 
Tribunal de Justiça (TJ-SC). Mesmo antes 
de oficializado, o movimento obteve a 
autorização da Federação Catarinense de 
Futebol para promover a campanha no 
jogo Figueirense x Ponte Preta, em Flo-
rianópolis, no domingo (2). 

Despedida Os atos fazem parte da segun-
da edição da Semana Nacional da Justiça 
pela Paz em Casa, iniciativa que combate 
a violência contra a mulher, iniciado on-
tem e que segue até sexta-feira (7). A ação 
é praticamente a despedida da deputada 
Dirce da coordenação da Bancada Femi-
nina, já que no dia 12 assume a posição a 
deputada Ana Paula Lima (PT).
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Agendapositiva
O ministro da Secretaria Nacional de 
Portos, Edinho Araújo, e a ministra da 
Agricultura, Kátia Abreu, estarão hoje 
em Florianópolis. Eles vão participar 
do lançamento do SC Acelerando a 
Economia - Portos. O evento terá a 
presença do governador Raimun-
do Colombo e será coordenado pelo 
secretário da Fazenda, Antonio Ga-
vazzoni. Representantes dos portos 
catarinenses, da Federação das Indús-

trias (Fiesc) e do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE), além de investidores, estarão no lançamento. Assim como vem 
ocorrendo com o SC + Energia, lançado há pouco mais de um mês, o 
novo programa pretende promover o aquecimento econômico a partir 
de investimentos em infraestrutura. Antes do ato de lançamento, os mi-
nistros e o governador vão conceder entrevista à imprensa.
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